
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 47

  Cores: Cor

  Área: 10,15 x 13,79 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 79301160 28-02-2019

DISCURSODIRETO 

Rui Patrício: Penalista lança livro 'Presunção 
da inocência no julgamento em processo penal' 

"HÁ EROSÃO DO PRINCÍPIO 
DA PRESUNÇÃO DE INOCÊNCIA" 
1:31 CM: Porquê um 
livro sobre presun-
ção da inocência? 
Rui Patrício Os 
problemas que 
abordo no livro são 
relacionados com o 
facto de não haver urna clara 
separação dos autos físicos 
entre as fases anteriores ao 
julgamento e o julgamento. 
O tribunal de julgamento 
não devia ter conhecimento 
de nada do que se havia pas-
sado antes. 
- Isso seria deitar fora tudo o 
que estava para trás? 

Não. Seria usar posterior 
mente, mas não permitir um 
contacto com o tribunal no 
momento em que a fase de 
julgamento começa.  

- Há contaminação 
atualmente? 
- Medir a contami -
nação é impossível. 
Mas a simples possi 
bilidade já é um 
problema. 

- Vivemos momentos me - 
diáticos, de exposição da 
justiça.... 

Exato. E isso contribui para 
alguma erosão do princípio 
da presunção de inocência. 
- Como se concilia o dever 
de informar, o direito de sa-
ber e a presunção de inocên-
cia? 

Mesmo quem defende 
a presunção da inocência 
como eu não defende a lei 
da rolha. A conciliação con-
segue-se com equilíbrio. e TI. 


